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ROBERTO DUAILIBI

E
stive visitando, na semana de 20 a 28 de

novembro de 2009, a região do Rio Ta-

pajós, no Pará, entre Santarém, Alter do

Chão e Belterra.

Fomos, em excursão, para inaugurar uma

torre de celular em Belterra, a antiga Fordlândia,

de Herry Ford, uma das primeiras experiências

modernas de ocupação da Amazônia por capital

estrangeiro, com a intenção claramente explo-

ratória – no bom sentido – de valorização da

flora nativa. Ainda se veem, lá, construções que

lembram a aventura, com suas ruas de 15 quilô-

metros, suas casas de madeira lembrando o meio

oeste americano e a igreja batista bem preser-

vada. A nova torre de celular, altíssima, inte-

grará centenas de milhares de pessoas ao século

XXI, propiciando não apenas a comunicação

telefônica, mas a integração de mão dupla da

banda larga.

Visitamos também o barco-hospital Abaré,

trabalho de engenharia moderníssimo, que na-

vega no Tapajós levando medicina, odontologia,

educação sanitária e prevenção para 46 popula-

ções ribeirinhas, com a regularidade exigida para

a manutenção da saúde.

Fomos também à comunidade de Suruacá,

um agrupamento humano que vivia no mais ra-

dical isolamento, mas hoje, apesar das dificul-

dades de acesso ainda existentes, possui uma es-

trutura social definida, com preponderância das

lideranças exercidas pelas senhoras. Ali, a co-

municação ensinada, já há 25 anos, pela ONG

Saúde e Alegria ajudou a integrar o grupo, prin-

cipalmente com a prática democrática de se dis-

cutirem as decisões, a instalação de uma rádio

por alto-falantes (a Rádio Mocoronga) e a pu-

blicação, em mimeógrafo a álcool, de um jor-

nalzinho regular. Lá é possível encontrar tam-

bém um telecentro ativo com computadores e a

possibilidade de a comunidade se ligar ao mun-

do, não apenas recebendo informações, mas,

como disse um dos membros, “ensinando às pes-

soas que acessam nossos blogs e sites como a

vida em contato com a natureza pode restaurar

o equilíbrio desse mundo tão agitado”. A autoes-

tima desses habitantes da Amazônia elevou-se,



9ANO IX / Nº 16

DR. ROBERTO DUAILIBI – Natural da Cidade de Campo Grande, no

Estado de Mato Grosso do Sul, o Dr. Roberto Duailibi é o atual

Presidente da Fundação Cultural Exército Brasileiro.

Empresário bem-sucedido na área de Propaganda e Marketing, é

diretor-sócio de uma das empresas que mais se destacam no Brasil,

a DPZ-Duailibi, Petit, Zaragoza Propaganda Ltda.

O Dr. Duailibi faz parte do Conselho da Escola Superior de Propa-

ganda e Marketing (ESPM), uma das maiores escolas do gênero

no Hemisfério, onde lecionou Redação por seis anos, além de

ter sido diretor de cursos. Foi duas vezes Presidente da Associa-

ção Brasileira de Agências de Propaganda (ABAP) e é considera-

do “Líder Empresarial” por seus colegas de profissão. Por vários anos

seguidos, recebeu o prêmio concedido pelo jornal Gazeta Mer-

cantil de São Paulo. É conferencista dos mais solicitados por asso-

ciações, universidades, congressos e empresas do mundo inteiro.

exatamente pela consciência da contribuição

que podem dar.

Esse trabalho de manter o barco-hospital

Abaré, doação da entidade holandesa Terre des

Hommes, de levar as técnicas de rádio e televisão

às comunidades ribeirinhas, de coordenar volun-

tários vindos de todo o Brasil e do exterior, jovens

idealistas que doam parte de seu tempo e seu co-

nhecimento para dedicar-se a outros seres hu-

manos, é exercido há mais de 25 anos pelos irmãos

Eugênio e Caetano Scannavino, de São Paulo. Eu-

gênio, médico sanitarista, em visita à Amazônia

em meados dos anos 1980, resolveu largar tudo

na capital paulista e viver na região dos Tapajós,

oferecendo seu trabalho às comunidades locais.

Com a dedicação de um soldado cumprin-

do uma missão, os irmãos desenvolveram o pro-

jeto Saúde & Alegria, que atende 30 mil pessoas.

Como o próprio Exército, que implanta fren-

tes avançadas na floresta amazônica, levando a
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bandeira da nacionalidade e cidadania às popula-

ções mais isoladas, o projeto Saúde & Alegria pro-

picia os passos fundamentais para a geração de

renda dessas populações, por meio da educação,

da informação e da segurança, e as capacita a usu-

fruir os benefícios da civilização sem abrir mão

de sua cultura, mas, ao contrário, valorizando-a.

Barco-hospital

Abaré, levando

medicina,

odontologia,

educação sanitária

e prevenção

a populações

ribeirinhas.


